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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7505 - Psicologia Social II 
Horas/aula semanais: 4  Pré-requisitos: PSI 7405 - Psicologia Social I 

 
II. EMENTA 
História e perspectivas da Psicologia Social na América Latina. Psicologia Sócio-Histórica. 
Categorias analíticas da psicologia social latino-americana: consciência, sujeito, subjetividade, 
identidade, afetividade. Dialética dos grupos. Identidade coletiva. Métodos de intervenção e 
pesquisas qualitativas utilizadas em investigações no Brasil. Práxis da Psicologia Social em 
diferentes contextos sociais. 
 
III. OBJETIVOS  
 Proporcionar às/aos estudantes conhecimento acerca da Psicologia Social, incluindo sua 

história e seus objetos de estudo. 
 Expor e discutir as bases epistemológicas da Psicologia Social Crítica, bem como suas 

principais categorias analíticas. 
 Discutir as principais categorias teóricas da Psicologia Social Crítica. 
 Vislumbrar algumas práticas da psicologia social, bem como temas transversais pertinentes à 

área. 
 Conhecer e discutir métodos de pesquisa e intervenção no contexto da Psicologia Social. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Unidade I – Psicologia Social: Apontamentos históricos e epistemológicos 
1.1 História e objeto de estudo da Psicologia Social; 
1.2 Perspectivas teóricas e epistemológicas em Psicologia Social; 
1.3 Fundamentos epistemológicos da Psicologia Social Crítica; 
1.4 Problematizações genealógicas acerca do conceito de Social. 
 
Unidade II – Categorias analíticas da Psicologia Social: 
2.1 Identidade, identidade coletiva, identidade política, constituição do sujeito, subjetividade e 
modos de subjetivação, afetividade, processos grupais, comunitários e coletivos. 
 
Unidade III – Práxis da Psicologia Social: 
3.1. Desafios à práxis em contextos sociais e psicossociais: desigualdade, pobreza e violação de 
direitos; 
3.2. Metodologia de pesquisa qualitativa em Psicologia Social; 
3.3. Perspectivas de intervenção em contextos psicossociais; 
3.3. Contextos e temáticas de pesquisa e intervenção em Psicologia Social. 
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